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PREFÁCIO


Definir como uma organização está se portando frente à concorrência e aos seus objetivos – esta é uma tarefa fundamental a qualquer instituição que pretende se perpetuar no mercado. Da mesma forma, é fundamental para uma nação saber como está se desenvolvendo e se suas políticas e seus planos de crescimento e de melhoria das condições de vida de sua população estão sendo efetivos.


Mas, como fazer isso? Quais os indicadores e medidas fundamentais para que possamos identificar quão bem uma organização, instituição ou país está se saindo? Como saber se uma empresa está conseguindo produzir melhor que produzia antes e/ou melhor que sua concorrência? Como saber se as políticas de governo de um país estão sendo efetivas e atingindo os objetivos e metas desejados? Como saber se planos de desenvolvimento econômico estão surtindo efeito?


Dentre os indicadores e medidores utilizados para mensurar os fatores citados, a produtividade e a eficiência são fundamentais, tanto no contexto mais estrito, de empresas e organizações, quanto em um contexto mais amplo, envolvendo um estado ou um país. No entanto, os conceitos de produtividade e eficiência por vezes são confundidos, levando as organizações a tomarem decisões equivocadas, em função de equívocos na interpretação e utilização dos resultados obtidos. Tal confusão nos conceitos pode ser consequência da flexibilidade e diversidade de medidas, que podem ser criadas tanto para a produtividade como para a eficiência. Como produtividade é definida como a razão das Saídas (Outputs) pelas Entradas (Inputs), os fatores a serem considerados no numerador e no denominador desta equação podem ser os mais diversos. Da mesma forma, quando calculamos a eficiência, esta é sempre baseada na relação do realizado comparativamente ao que poderia (deveria) ser realizado. Novamente, considerando o numerador e o denominador dessa equação, estes podem ser os mais variados. Esta flexibilidade nos fatores, que podem ser considerados nas equações de produtividade e eficiência, bem como a similaridade das equações que as calculam, a saber, uma razão entre dois fatores, faz com que os conceitos de produtividade e eficiência sejam confundidos e utilizados de forma equivocada. Talvez uma maneira simples de os diferenciar é perceber que a eficiência está sempre comparando unidades de medidas iguais, ou seja, o quanto fizemos comparado ao quanto poderíamos ter feito, ou o tempo que ficamos produzindo comparado ao tempo que poderíamos ter produzido. Como numerador e denominador têm a mesma unidade de medida, a eficiência não tem unidade e é expressa em termos percentuais. O mesmo não acontece com a produtividade, pois esta é calculada considerando outputs e inputs que têm unidades de medidas diferentes. Desta forma, podemos ter produtividades medidas, por exemplo, em peças/hora ou em toneladas/kWh.


Nesse contexto apresentado, onde temos a necessidade de medição da produtividade e eficiência das organizações e instituições públicas e privadas, a dificuldade de entendimento e confusão entre os conceitos de produtividade e eficiência, e a necessidade empiricamente comprovada de técnicas e ferramentas para mensurar estes conceitos, faz com que a proposta deste livro seja de suma importância, tanto para profissionais, que se deparam com a necessidade de tomada de decisão baseada na eficiência e produtividade de sua organização, quanto para alunos, que estão buscando sua formação.


Cabe destacar que, no caso deste livro, os autores focam sua atenção na parte mais técnica da produtividade e eficiência, ou seja, se debruçam na análise dessas medidas no contexto das organizações. Para tanto, como uma parte introdutória do livro, trazem conceitos, definições e classificações importantes sobre produtividade e eficiência, servindo este capítulo de fonte bibliográfica para profissionais e alunos que busquem melhor entendimento sobre estes temas. A forma simples e precisa da escrita deste capítulo pode ser observada durante todo o livro, fazendo com que o mesmo seja de fácil e agradável leitura.


O livro, além de trazer um esclarecimento sobre os conceitos tratados, apresenta casos práticos e aplicações da eficiência e produtividade. Isto faz com que o leitor consiga se identificar com a situação e compreenda de maneira mais simples os conteúdos apresentados. Além disso, o livro traz conceitos e propostas atuais, fruto de estudos de um grupo de pesquisa em modelagem voltada à Engenharia de Produção da UNISINOS (GMAP/ UNISINOS). Desta forma, há capítulos do livro que apresentam contribuições desenvolvidas durante pesquisas de ponta na área, e que tiveram como resultado dissertações de mestrado e teses de doutorado.


Cabe destacar também o foco dado ao DEA (Data Envelopment Analysis), técnica de pesquisa operacional muito utilizada para o cálculo de eficiência e que ainda pode trazer muitas contribuições para a área da Engenharia de Produção. Esta técnica, apesar de ser amplamente difundida na comunidade científica e de apresentar diversas características de potencial contribuição para a realidade empresarial, ainda carece de maior utilização nas empresas.


Buscando auxiliar na ampliação do uso da DEA na realidade das organizações, o livro apresenta um método de modelagem para aplicação da DEA. Este método, pela facilidade de sua aplicação e pela simples explanação de suas etapas no Capítulo 6, pode ser um ponto de inflexão para a maior utilização da ferramenta no ambiente empresarial.


Para finalizar, tendo em vista que a principal leitura deve ser a do conteúdo do livro e não do seu prefácio, eu gostaria de fazer um breve comentário e um elogio sobre a forma como este livro (e tantos mais que ainda virão) surgiu. O surgimento do livro em si, é claro que é fruto de uma discussão entre os autores sobre alguns trabalhos que estão realizando. No entanto, o que deve ser ressaltado é o processo de como este grupo de autores chegou ao ponto de se juntar para escrever este livro. Esse processo envolve a criação de um grupo de pesquisa sério, multidisciplinar, multi-ideológico e multifuncional. Este grupo teve, e tem, uma visão diferenciada de como o trabalho técnico-científico em Engenharia de Produção deve ser realizado. Ao se observar um livro pronto, é difícil, muitas vezes, perceber todo o trabalho realizado antes da escrita do mesmo. Por isso, gostaria de parabenizar os autores por trabalharem de forma séria e profissional para a evolução da Engenharia de Produção do país, trazendo diversas contribuições, dentre as quais este livro.


Por fim, gostaria de desejar a todos uma produtiva leitura e um uso eficiente do aprendizado a ser adquirido.




  Dr. Ricardo Augusto Cassel


Professor na Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS)




INTRODUÇÃO


A produtividade e a eficiência são conceitos amplamente debatidos, seja na academia ou entre os profissionais das empresas e de órgãos governamentais. Apesar da quantidade de estudos sobre esta temática, o Brasil vem encontrando dificuldades em ambos os aspectos. De acordo com a revista Exame (2017a), entre 1981 e 1990, a produtividade por trabalhador no Brasil caiu 2% em média por ano. De 1991 a 2000, subiu 1,6% anualmente. Este fato continuou positivo entre 2001 e 2010 em um ritmo de 1,2% ao ano. Entre 2011 e 2016, voltou a ser negativo, com uma redução média de 1,1% por ano. Os dados contrastam com o período entre 1950 e 1980, quando a produtividade do trabalho cresceu a uma média anual de 3,5%. Destaca-se que este foi o principal fator responsável pelo crescimento expressivo da renda per capita do país (3,9% por ano, em média, no período). Contudo, a partir da década de 1980, a produtividade estagnou. Dentre os fatores relevantes são citadas a reduzida adoção de tecnologias e as distorções tributárias, que levam a uma alocação ineficiente de recursos (Exame, 2017a).


Dentre os motivos que explicam a baixa produtividade brasileira por décadas estão os fatores estruturais relacionados a: i) tecnologia – na estrutura produtiva atual, os setores apresentam baixa capacidade de incorporar tecnologias e produzir melhores produtos; ii) baixa qualidade na educação e iii) formação inadequada de fora do trabalho. As deficiências da infraestrutura também são reconhecidas como fator relevante e que, somadas ao excesso de burocracia, tributação complexa e o ambiente desfavorável, elucidam o quadro de estagnação produtiva (Exame, 2017b).


A produtividade e a eficiência se constituem como um fator de suma importância para a competitividade das empresas, dos setores econômicos e dos países. Tanto a produtividade quanto a eficiência podem ser observadas em diversas escalas de análise, ou seja, podem ser analisadas em um nível macro em termos de países e em um nível micro no âmbito de setores, de processos e das próprias empresas. Além disso, distintos fatores interferem e explicam a produtividade e eficiência em função do nível da análise que se deseja efetuar.


Para dificultar a compreensão dos pesquisadores e dos profissionais, a produtividade e a eficiência podem ser entendidas em termos técnicos e econômicos. Em geral, as análises realizadas para os setores econômicos e países são realizadas em termos econômicos. Por sua vez, nas organizações, a análise é realizada em termos técnicos com uma ampla utilização do IROG (Índice de Rendimento Operacional Global) – OEE (Overall Equipment Effectiveness). Como será visto nos capítulos subsequentes, a utilização em primazia do IROG/OEE pode trazer limitações na capacidade analítica e, por consequência, nas opções de ação dos gestores.


Assim sendo, nosso foco está direcionado para a análise da produtividade e da eficiência no contexto das empresas. Tal foco não exclui a utilização dos conceitos, técnicas e ferramentas expostas para contextos mais amplos como os setores econômicos e os países. Adicionalmente, a produtividade e a eficiência econômica também podem ser analisadas, ainda que parcialmente, a partir do que iremos expor nos capítulos subsequentes.


Neste livro, procurarmos lastrear a análise da produtividade e da eficiência a partir da Análise Envoltória de Dados (DEA – Data Envelopment Analysis). A DEA é uma técnica amplamente difundida e utilizada na comunidade científica para as mais diversas aplicações. Contudo, sua utilização no cotidiano e no ambiente das empresas é incipiente. Trata-se, portanto, de um importante instrumental para complementar e qualificar as análises centralmente realizadas com o IROG/OEE. Dentre os benefícios da utilização do DEA, podemos citar: 




	

Análise simultânea de múltiplas saídas (output) e entradas (input) em uma medida única de eficiência;




	

Identificação dos benchmarks nos períodos de análise realizada;




	

Análise da produtividade e da eficiência em economias de escalas constantes ou variáveis;




	

Análise orientada para a maximização das saídas (outputs) ou redução das entradas (inputs) em uma operação, processo ou organização;




	

Análise e definição das metas e oportunidades de melhoria a partir da identificação dos alvos e folgas calculados;




	

Suporte à avaliação de benchmarks externos e internos.







Embora apresente uma estrutura matemática relativamente avançada para as organizações, procuramos estruturar o livro de maneira a facilitar sua utilização por meio de diferentes mecanismos. Primeiro, procuramos apresentar uma definição sólida dos conceitos que permeiam o fenômeno da produtividade e da eficiência. Segundo, apresentamos as métricas e técnicas utilizadas para operacionalizar e mensurar estes conceitos. Terceiro, expomos, em profundidade, a DEA e um método para sua operacionalização nas organizações. Quarto, desenvolvemos uma plataforma computacional para possibilitar o exercício dos exemplos fornecidos e para realização de análises com a utilização da DEA nas empresas. Por fim, são evidenciados casos de aplicação oriundos de pesquisas científicas realizadas nos últimos 10 anos. Alguns desses casos foram publicados nas principais revistas científicas internacionais da área de gestão de operações (International Journal of Production Economics, Benchmarking e International Journal of Advanced Manufacturing Technology, por exemplo).


Assim sendo, este livro surge de uma linha de pesquisa e de um conjunto de investigações conduzidas no GMAP/ Unisinos desde sua origem. Este enfoque de pesquisa se manifestou anteriormente às recentes discussões sobre a necessidade de incrementar a produtividade e eficiência no Brasil, nas mais diferentes esferas de interesse. Ao vislumbrar o futuro, estamos seguros em afirmar que a análise da produtividade e da eficiência permanecerão pertinentes, apesar da necessidade de incorporar e aprofundar a análise econômica. 


As recentes tecnologias de Manufatura Avançada, por exemplo, requerem uma análise aprofundada dos seus efeitos nos sistemas produtivos em termos técnicos e econômicos. A simples utilização de Realidade Aumentada, Manufatura Aditiva, Sistemas Cyber-Físicos e Automação, entre outras, não se justificam per se. Estas tecnologias precisam elevar a produtividade e a eficiência dos sistemas produtivos. 


Um aspecto adicional a ser considerado se refere à necessidade de melhorar a produtividade e eficiência econômica das organizações. Considerando os elevados custos de aquisição, implantação e operacionalização das tecnologias associadas à Manufatura Avançada, é necessária atenção adicional a este aspecto. Neste sentido, pode haver um incremento da produtividade e da eficiência em termos técnicos, mas implicar na sua redução em termos econômicos. Por consequência, a empresa não deveria perder o foco de sua meta “Ganhar dinheiro hoje e no futuro”, conforme afirma Eliyahu Goldratt, em seu livro A Meta. Ou seja, em última análise, todos os esforços empregados nas tecnologias de Manufatura Avançada deveriam reverter para o incremento da produtividade e eficiência econômica das organizações. Em termos de Manufatura Avançada, procuramos ilustrar a Modularidade, que é uma tecnologia que pode contribuir para o aumento da produtividade e eficiência. 


Enfim, procuramos cobrir uma lacuna importante na literatura brasileira de gestão da produção e de operações. A análise e gestão da produtividade e eficiência, embora tratada dispersamente e com foco nas ferramentas para seu incremento, é carente em termos de conceitos, técnicas e ferramentas para sua análise em si. Há um pressuposto de que a utilização do IROG/OEE é suficiente para as empresas. Contudo, como poderá ser observado, embora necessária, esta métrica não é suficiente para uma ampla e profunda análise e gestão da produtividade e eficiência nas organizações. 
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Visão da produtividade e eficiência sob uma perspectiva sistêmica


Este capítulo apresenta os conceitos relativos à produtividade e eficiência. Compreender a diferença entre produtividade e eficiência é importante, pois apesar de serem conceitos distintos, em muitos casos são tratados como iguais. Tratamos a produtividade e eficiência sob uma perspectiva sistêmica, analisando o sistema (tanto de produção de bens quanto de serviços) como um todo, evitando distorções derivadas de uma avaliação que considere o todo como o somatório das partes. Além disso, neste capítulo apresentamos outros conceitos importantes como eficácia, efetividade e benchmarking.


A melhoria da produtividade e da eficiência é um desafio contemporâneo para as organizações que produzem bens e serviços. Por consequência, é necessário medir a produtividade e eficiência precisa, objetiva e globalmente. A análise da produtividade e da eficiência permite aos gestores qualificar a tomada de decisão. Tais decisões podem conduzir a: i) melhor utilização dos recursos; ii) redução de custos; iii) melhor alocação de investimentos e iv) definição mais precisa de metas, entre outras.


Apesar da produtividade e eficiência serem conceitos distintos, em muitos casos são tratados como iguais. Neste livro iremos diferenciá-los da seguinte forma: Produtividade é a relação entre recursos de entradas (inputs) utilizados e resultados (outputs) gerados em uma máquina, uma operação, um processo ou um sistema (Charnes et al., 1978), ou seja, a razão de outputs por inputs. Eficiência é uma medida comparativa que representa o aproveitamento dos recursos, ou seja, o que foi produzido com a utilização de determinados recursos comparado ao que poderia ter sido produzido com os mesmos recursos (Cummins, Weiss, 2013).


No entanto, o índice de produtividade está relacionado com o índice de eficiência. Se um índice de produtividade de uma unidade de produção de bens ou de serviços for comparado com o índice de produtividade de uma unidade de produção de melhor desempenho, forma-se uma relação na qual é possível efetuar uma comparação entre essas unidades. Esta relação comparativa é o índice de eficiência, no qual é utilizada a unidade mais produtiva como referência (Førsund, 2017a). 


Em muitas empresas, a eficiência é medida pelo cálculo da razão entre as horas trabalhadas e as horas disponíveis para produzir. Este cálculo remete somente ao controle da eficiência operacional, sendo limitado por não considerar um conjunto de outros recursos utilizados nos processos de produção de bens e de serviços (por exemplo, materiais, mão de obra indireta, gastos gerais de fabricação etc.). Tais limitações restringem o uso da informação da eficiência para tomada de decisões gerenciais nas organizações. Não é recente a orientação de que se deve perceber a eficiência como uma questão que considera a empresa por inteiro (análise global), e não somente a eficiência de mão de obra (análise de parte do sistema) (Skinner, 1974). Logo, utilizar uma medida inadequada de eficiência pode ser insuficiente para a avaliação de desempenho nas empresas.


Além disso, na maioria das empresas as formas de avaliação de produtividade e eficiência são específicas e locais, ou seja, somente as partes do sistema são avaliadas. Não há um método que privilegie a avaliação da produtividade e eficiência de uma perspectiva mais ampla e sistêmica, que permita ações específicas, com foco no incremento global do desempenho operacional. A falta de análise global (sistêmica) da produtividade e da eficiência pode levar a organização a tomar decisões equivocadas, tais como: i) investimentos desnecessários em recursos de menor prioridade; ii) falta de investimentos em recursos críticos e iii) investimentos em incremento da capacidade produtiva sem explorar as restrições (gargalos) e a capacidade máxima dos recursos existentes.


Diante destes aspectos, uma métrica e um método que avalie global e sistemicamente a produtividade e eficiência dos sistemas produtivos de bens e serviços é necessário, tanto em termos acadêmicos quanto em termos práticos. A exposição desta métrica e a proposição deste método são alguns dos objetivos deste livro. Para desenvolver o método proposto, procuramos utilizar uma visão sistêmica. A visão sistêmica critica o reducionismo através da compreensão gerada pelos fenômenos ao dividi-los em partes e, em seguida, efetuar o estudo destas partes, simplesmente observando os termos de causa e efeito (Morandi et al., 2014). O pensamento sistêmico possui como característica a visão baseada no todo indivisível. Em oposição ao pensamento mecanicista, o qual busca o entendimento do sistema por meio de suas partes, o pensamento sistêmico tem como unidade de análise o próprio sistema (Andrade et al., 2006). 


PRODUTIVIDADE EM SISTEMAS PRODUTIVOS DE BENS E DE SERVIÇOS


A produtividade, em um contexto amplo, evidencia como um determinado processo utiliza seus recursos para produzir. A produtividade se refere ao volume de itens produzidos com uma determinada quantidade de insumos, ou seja, relaciona o que foi produzido com o que foi consumido (Cummins, Weiss, 2013). A produtividade pode ser entendida como a relação entre a quantidade de bens e serviços gerados (outputs) e a quantidade de recursos consumidos para gerá-los (inputs) em um mesmo intervalo de tempo (t) (Heizer, & Render, 2001), conforme Equação 1.1.
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A produtividade pode variar conforme as diferenças nas tecnologias de produção disponíveis às organizações, na execução do plano de operação, na própria sequência de operações de um determinado processo e no ambiente em que ocorre a produção. A análise destes fatores leva à identificação de alternativas que possibilitam o incremento da produtividade (Ferreira, & Gomes, 2009).


Na área de serviços em específico, a adoção do conceito de produtividade tradicional pode levar as empresas a uma falsa percepção do desempenho das suas operações (Durdyev et al., 2014). Isto porque a maior parte dos modelos de medição de produtividade existentes são derivados do contexto industrial (Armistead, & Machin, 1998). 


As operações na manufatura operam sem a participação direta dos clientes, e a qualidade é um fator determinado a partir de especificações técnicas dos produtos. Em serviços, a grande parte das operações operam em um sistema interativo e transparente, onde o cliente tem condições de intervir na produtividade e na qualidade dos serviços (Grönroos, & Ojasalo, 2004).


A participação ativa dos clientes no processo de serviço limita a padronização das operações e atividades e, por consequência, das variáveis a serem utilizadas para avaliação da produtividade. A falta de padronização das variáveis dificulta a definição da quantidade de inputs necessários para realizar um output. Nesta perspectiva, as interações dos provedores de serviços com os seus clientes podem influenciar a produtividade do processo de produção do serviço (Johnston, Jones, 2004). 


Em resumo, a medição da produtividade em operações de serviços difere-se pelas características especiais que os serviços possuem. Dentre as principais características, destacam-se a participação do cliente no processo, a intangibilidade, a heterogeneidade, a inseparabilidade, a perecibilidade e o tempo (Djellal, & Gallouj, 2013; Fitzsimmons, & Fitzsimmons, 2014).


Por exemplo, a variável relativa ao tempo indica que os resultados de uma operação de serviços não podem ser considerados imediatamente após a prestação do serviço, mas também em um determinado período de tempo após o término do serviço (Djellal, & Gallouj, 2013). Para exemplificar a característica tempo, observa-se um serviço de atendimento hospitalar. Para este serviço, o resultado imediato está associado à mudança no estado de saúde do paciente logo após a prestação do serviço, e o resultado de longo prazo está associado a alterações no estado do paciente no período após o consumo do serviço. As próprias características dos clientes, além da sua participação no processo, impactam na produtividade.


Nesta perspectiva, o conceito de produtividade criado para a manufatura requer adaptações para a produção de serviços. Vuorinen et al. (1998) alertam que os modelos utilizados para medir produtividade em serviços devem considerar aspectos quantitativos e qualitativos. O Quadro 2.1 apresenta as principais diferenças para mensurar produtividade entre empresas de serviços e manufatura.


Quadro 2.1. Diferença na mensuração de produtividade em serviços e manufatura







  	Manufatura

  	Serviços






  	Primeiro se produz para depois consumir  

  	A produção e o consumo são simultâneos 






  	A produtividade é medida em um sistema fechado  

  	A produtividade é medida em um sistema aberto 






  	A qualidade percebida depende do resultado  

  	A qualidade percebida depende do resultado e do processo  






  	Os inputs e outputs são claros

  	É difícil diferenciar inputs e outputs







  	Os clientes não participam do processo produtivo 

  	Os clientes participam do processo produtivo  






  	Os clientes não geram inputs diretamente para o processo produtivo

  	Os inputs induzidos pelos clientes afetam o desempenho do processo






  	Os produtos podem ser estocados  

  	Os serviços não podem ser estocados  









Fonte: Marques (2017).


Após a compreensão dos conceitos de produtividade, apresenta-se os conceitos em relação à eficiência. 


 EFICIÊNCIA


Os estudos sobre eficiência têm como ponto marcante os trabalhos realizados por Debreu (1951) e por Farrell (1957), onde afirmam que as medições de eficiência nas empresas de manufatura e de serviços são um fator fundamental para a concepção de teorias e políticas adequadas. Farrell (1957) criticava que as técnicas conhecidas para medir a eficiência das empresas, até aquele momento, não estavam sendo capazes de melhorar as suas performances. Farrell (1957) atribuía esta falha ao fato de que as indústrias consideravam como fator de desempenho apenas a relação das suas produções pelo trabalho empregado para tal (entendido como a mão de obra). Com isso, diversos outros recursos fundamentais para seu desempenho técnico e econômico eram ignorados. Além de ignorados, estes outros recursos poderiam limitar a própria utilização da mão de obra.


A proposta de Farrell (1957) estava voltada para o modo como as empresas poderiam utilizar os inputs dos seus processos produtivos e transformá-los em outputs. Com isso, poderiam buscar uma maneira de identificar o consumo desses insumos em relação à produção que estariam obtendo em suas fábricas. Uma empresa torna-se tecnicamente eficiente quando utiliza um nível mínimo de insumos para a obtenção de determinado nível de produtos (Cummins, & Weiss, 2013). Assim, quanto mais resultados obtidos para uma determinada quantidade de recursos utilizados, maior a eficiência. Coelli et al. (2005) destacam que a eficiência produtiva e de serviços pode ser analisada sob dois aspectos, eficiência técnica e eficiência de escala. Além disso, existem a eficiência alocativa e a eficiência de custos/econômica. 


Eficiência técnica e de escala


Eficiência técnica está relacionada como a capacidade de um processo produzir uma determinada quantidade de produtos ou serviços, utilizando a menor quantidade de insumos em relação aos demais processos observados (Cummins, & Weiss, 2013). A eficiência técnica também pode ser entendida como a habilidade de obter a máxima produção a partir de um determinado conjunto de insumos. Por um lado, torna-se possível produzir um volume maior de resultados com a utilização dos mesmos recursos. Por outro lado, torna-se possível produzir os mesmos resultados, utilizando um volume menor de recursos (Farrell, 1957). 


A eficiência de escala é resultado do nível de máxima produção situada sob a fronteira eficiente. Assim, pontos fora da escala ótima de produção não são plenamente eficientes (Färe et al., 1994). A eficiência de escala consiste em uma unidade ótima de funcionamento, onde a redução ou aumento na escala de produção implica na redução da eficiência. A eficiência de escala está relacionada com a utilização das melhores práticas para produzir. A identificação da produtividade e da eficiência de cada unidade de análise permite o conhecimento de quais dessas unidades estão sendo mais eficientes e podem ser utilizadas como referência (benchmarking) para as demais. 


Eficiência alocativa e de custos/econômica


Os modelos de eficiência alocativa devem ser preferidos quando os dados utilizados das variáveis (inputs e outputs) são mensurados e representados por unidades monetárias (Portela, 2014). A eficiência alocativa reflete a capacidade de minimizar os custos, utilizando os insumos em proporções ótimas, considerando os preços destes insumos (Ferreira, & Gomes, 2009). 


A eficiência alocativa deve ser interpretada como a proporção dos custos de uma unidade de tomada de decisão em relação ao custo mínimo observado para produzir um certo nível de resultados (Portela, 2014). Em outras palavras, a eficiência alocativa é a razão entre o custo unitário da empresa para produzir seus produtos e o custo unitário para produzir com a melhor prática produtiva (Førsund, 2017a). O resultado da combinação de eficiência técnica e alocativa é conhecido como eficiência de custos/econômica (Portela, 2014), conforme mostrado na Figura 1.1.


Figura 1.1. Ilustração da eficiência de custos/econômica
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A eficiência de custos/econômica é um conceito mais amplo do que a eficiência técnica e alocativa, na medida em que a eficiência de custos/econômica também envolve a escolha otimizada dos níveis e mix de insumos e/ou saídas com base no comportamento dos preços de mercado. Para ser eficiente em custos, a empresa tem que definir seus níveis de entrada e/ou saída para otimizar um determinado objetivo econômico, geralmente a minimização de custos ou a maximização do lucro (Bauer et al., 1998). Por isso, a eficiência de custos/econômica requer a combinação da eficiência técnica e alocativa. Assim, a eficiência de custos/econômica (EC/E) é calculada pela multiplicação entre a eficiência técnica (ET) e alocativa (EA), (EC/E = ET * EA).


É bastante plausível que algumas empresas tecnicamente eficientes sejam economicamente ineficientes e vice-versa. Isso dependendo da relação entre as habilidades dos gerentes para usar a melhor os recursos e suas habilidades para responder aos sinais do mercado. Portanto, o uso de ambos os conceitos de eficiência pode proporcionar rankings diferentes das empresas (Bauer et al., 1998; Coelli et al., 2005). Desta forma, quando informações de custos e preços estão disponíveis, a análise da eficiência econômica, além da eficiência técnica, é recomendada.


 EFICIÊNCIA X PRODUTIVIDADE


Os termos produtividade e eficiência são utilizados com frequência nas empresas e na literatura (Coelli et al., 2005; Cummins, & Weiss, 2013; Bartelsman et al., 2013). Para Coelli et al. (2005), eficiência e produtividade frequentemente são abordadas como sinônimos, mas, como apresentando anteriormente, não possuem as mesmas definições. A equação 1.2 busca ajudar a reforçar este entendimento.
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Se a empresa somente analisar a produtividade, é possível que os recursos não sejam utilizados adequadamente (Bartelsman et al., 2013). Para ilustrar a diferença entre eficiência e produtividade, Coelli et al. (2005) exemplificam um processo de produção simples em que uma única entrada (X) é utilizada para produzir uma única saída (Y). A Figura 1.2 representa tal processo, facilitando a compreensão entre entradas (inputs – eixo x) e saídas (outputs – eixo y).


Figura 1.2. Fronteiras da produção e eficiência técnica
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A fronteira da produção (Reta F) representa atingir o máximo possível de saída (output) em relação a cada entrada (input) (Coelli et al., 2005). Se a empresa analisada na Figura 1.2 operar no ponto A, ela pode ser considerada ineficiente, pois tecnicamente é possível aumentar a produção ao nível do ponto B sem a necessidade de aumentar as entradas (inputs), conforme exposto na linha mais fina.


As empresas situadas nos pontos B e C podem ser consideradas eficientes, pois se encontram sobre a reta, que representa a fronteira de eficiência. A empresa representada pela letra C é a mais produtiva, pois se encontra na região da curva em que a produtividade é a máxima possível. A unidade A é a única que está fora da fronteira eficiente, o que leva a concluir que a unidade não é eficiente e, ao mesmo tempo, não é produtiva.


Para entender a análise de produtividade e eficiência sob uma perspectiva sistêmica é importante também entender outros conceitos. Assim, nas próximas seções serão discutidos conceitos e as relações entre eficácia, efetividade e benchmarking.


EFICÁCIA E EFETIVIDADE


A avaliação de eficácia consiste na análise do cumprimento das metas traçadas para um determinado projeto, por exemplo. Neste caso, o monitoramento da eficácia, que ocorre ao final do projeto, apresenta informações sobre as metas alcançadas e se elas correspondem ou divergem em relação ao que havia sido proposto no início do projeto (Minayo, 2011). Conceitualmente, eficácia representa o atendimento aos objetivos propostos, sem considerar os recursos utilizados (Førsund, 2017b). Pode-se dizer que algo é eficaz se o objetivo final foi atingido independentemente dos recursos utilizados. 


A avaliação de efetividade capta os efeitos de um projeto ou programa de melhoria e tem por finalidade aferir as mudanças quantitativas e qualitativas promovidas por uma intervenção (Minayo, 2011). Assim, a efetividade considera o antes e o depois da execução de uma mudança ou compara os resultados obtidos com outra situação em condições semelhantes, sobre a qual não houve a mudança. Além disso, a efetividade pode ser relacionada com a capacidade de alcançar os objetivos propostos, considerando os recursos utilizados (Førsund, 2017b). Isto inclui a escolha dos objetivos e os métodos adequados para alcançar os objetivos. No Quadro 2.2 apresentamos uma síntese dos conceitos abordados até o momento neste capítulo.


Quadro 2.2. Síntese de conceitos







  	Conceito

  	Descrição






  	Produtividade 

  	Relação entre recursos de entradas (inputs) utilizados e resultados (outputs) gerados em uma máquina, uma operação, um processo ou um sistema  






  	Eficiência  

  	Medida comparativa que representa o aproveitamento dos recursos, ou seja, o que foi produzido com a utilização de determinados recursos, comparado ao que poderia ter sido produzido com os mesmos recursos  






  	Eficiência técnica  

  	Capacidade de um processo produzir uma determinada quantidade de produtos ou serviços, utilizando o menor número de insumos em relação aos demais processos observados  






  	Eficiência de escala  

  	Resultado do nível de máxima produção situada sob a fronteira eficiente, que consiste em uma unidade ótima de funcionamento, onde a redução ou aumento na escala de produção implica na redução da eficiência  






  	Eficiência alocativa  

  	Capacidade de minimizar os custos, utilizando os insumos em proporções ótimas e considerando os preços destes insumos 






  	Eficiência de custos/econômica  

  	Combinação da eficiência técnica com eficiência alocativa  






  	Eficácia 

  	Capacidade de atender dos objetivos propostos, sem considerar os recursos utilizados  






  	Efetividade 

  	Capacidade de alcançar os objetivos propostos, considerando os recursos utilizados  









BENCHMARKING


O benchmarking surgiu na Xerox Corporation em 1979, com o objetivo de identificar qual das filiais da empresa apresentava o melhor desempenho operacional. Após esta identificação, tornou-se possível verificar quais as práticas adotadas por esta filial de desempenho superior e replicar estas práticas às demais. 


O benchmarking é definido como a busca de melhores práticas da empresa que conduzem a um desempenho superior (Camp, 1989; Vinodh, & Aravindraj, 2015). Também pode ser entendido como um processo sistemático e contínuo usado para medir e comparar o processo de negócio de uma organização em relação aos líderes empresariais em qualquer parte do mundo, para obter informações que a ajudam a tomar medidas, visando melhorar seu desempenho (Rakesh et al., 2008). Por meio do benchmarking pode-se identificar os processos, práticas e métodos gerenciais que proporcionam melhores resultados e adaptá-los na organização de interesse.


Além disso, o benchmarking pode servir de suporte para busca da melhoria contínua. Pode-se aplicar o benchmarking em processos produtivos de bens e serviços. No entanto, é importante que as unidades a serem comparadas sejam similares, tanto quanto nas entradas (inputs) quanto no resultado da produção (outputs). Carpinetti e De Melo (2002) destacam que o benchmarking pode ser classificado de acordo com o Quadro 2.3.


 Quadro 2.3. Classificação do benchmarking







  	Tipo

  	Descrição






  	
Benchmarking de processo

  	Utilizado para comparar operações, práticas de trabalho e processos de negócios;  






  	
Benchmarking de produto

  	Utilizado para comparar produtos e/ou serviços  






  	
Benchmarking estratégico

  	Utilizado para comparar estruturas organizacionais, práticas de gestão e estratégias de negócios  









Além disso, o benchmarking pode ser externo ou interno. Na seção 2.5.1 são discutidos conceitos de benchmarking interno e na 2.5.2 de benchmarking externo. 


Benchmarking


O benchmarking interno constitui um importante mecanismo a ser utilizado em empresas nas quais o benchmark externo é difícil ou até mesmo inviável (Southard, Parente, 2007). O benchmarking interno pode considerar a comparação de diferentes unidades de produção de bens e serviços de uma empresa. Além disso, pode-se efetuar a comparação de uma unidade de produção de bens e serviços com ela mesma, considerando o seu desempenho ao longo do tempo. Nestes casos, por exemplo, pode-se buscar compreender na própria empresa porque uma unidade de produção ou serviços apresenta resultados melhores que as demais. Após identificadas, as melhores práticas podem ser replicadas para as demais unidades da empresa, aumentando a lucratividade da organização como um todo (Bogetoft, & Otto, 2011; Southard, & Patente, 2007). A comparação também pode ser feita com produtos ou serviços similares de unidades de negócio similares (Vinodh & Aravindraj, 2015; Cook et al., 2017). 



Benchmarking externo


No benchmarking externo é efetuado uma comparação do desempenho próprio com o desempenho dos concorrentes. Normalmente, efetuam-se visitas para conhecer, analisar e adaptar as práticas identificadas em outra empresa. Pode-se afirmar que esta é a forma de benchmarking comumente utilizada pelas organizações. O benchmarking externo pode ser subdividido em três categorias (Carpinetti & De Melo, 2002), conforme Quadro 2.4.


Quadro 2.4. Categorias do benchmarking externo







  	Categoria

  	Descrição






  	
Benchmarking de competição

  	Utilizado para comparar o desempenho da empresa com o concorrente direto do produto. Neste caso, pode ser feita a comparação de produtos ou serviços e processos de negócios.  






  	
Benchmarking funcional

  	Utilizado para comparar funções específicas com as melhores práticas. É uma aplicação de benchmarking de processo que compara uma função de negócio específica em duas ou mais organizações na mesma indústria.






  	Benchmarking genérico  

  	Utilizado para procurar as melhores práticas independentemente da indústria. É semelhante ao benchmarking funcional, mas o objetivo é comparar com os melhores da classe, sem levar em conta a indústria. 









Como aplicar o Benchmarking



Em termos gerais, a Figura 1.3 mostra um passo a passo desenvolvido por Carpinetti e De Melo (2002) para definição do objeto de estudo do benchmarking nas empresas.


Figura 1.3. Passos para definir o objeto de estudo do benchmarking


			

				[image: ]

			




Fonte: Adaptado de Carpinetti & De Melo (2002).


Na etapa 1, deve-se reunir informações sobre as características do produto, cliente e mercado-alvo. Além disso, pode-se verificar informações quanto a prioridades competitivas, estratégias de fabricação e financeiras, entre outras áreas. Isso ajudará a entender quais dimensões e atividades são cruciais para melhorar a competitividade.


Na etapa 2, deve-se reunir informações sobre as expectativas dos clientes e a qualidade percebida para diferentes categorias de clientes/produtos. Posteriormente, classificar a importância relativa dos requisitos para os clientes mais importantes. Também é preciso coletar informações sobre o desempenho em relação aos concorrentes, atendendo às expectativas dos clientes. Isto ajuda a identificar as dimensões com as possibilidades de melhoria.
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